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HISTÓRIAS DE BRASÍLIA 

Um canto sagrado no Senado 
Por ordem de Saturnino Braga, morto no dia 3, esboços de Niemeyer estão protegidos por vidros numa parede da Casa   

N
o período em que foi se-
nador, Saturnino Braga 
ocupou o gabinete 11, 
na Ala Teotônio Vilela. 

Um lugar repleto de histórias. 
Foi ali que, durante seis anos, de 
1991 a 1997, o “dono” foi o amigo 
Darcy Ribeiro. Tanto é que “exi-
giu” que aquele fosse seu canto 
no Senado. Mas o melhor é que, 
um outro amigo, Oscar Nieme-
yer costuma visitar o lugar e, en-
quanto aguardava na sala de es-
pera, desenhava “sua” Brasília 
e “seu” Rio de Janeiro nas pa-
redes. Os croquis da década de 
1990 são um presente aos olhos. 

Niemeyer passava horas de-
senhando nas paredes do gabi-
nete. Ele fazia o que os arqui-
tetos chamam de “desenho à 
mão livre”, quando os esboços 
são feitos antes do grafite. Com 
a mente a mil, ele não parava 
de criar.Pouco a pouco, o local 
foi coberto por croquis do ar-
quiteto com seus traços incon-
fundíveis: linhas retas, algu-
mas curvas e formas arrendon-
dadas. Não há uma sequência, 
pareceu ser feito aleatoriamen-
te. Segundo contava Saturnino, 
Niemeyer demonstrava se di-
vertir e não se entediar com a 
demora de Darcy Ribeiro, reco-
nhecido por ser um anarquista 
no que se referia a cumprimen-
to de horário. Ele só retorna-
va ao gabinete, depois de con-
versar, tranquilamente, no ca-
minho e, divertir-se com  uma 
história aqui e acolá. Enquan-
to isso, o arquiteto de Brasília 
deixava sua marca na sala de 
espera do amigo.   

Assim, um curioso que for até 
o local vai esbarrar com painéis 
inteiros, desenhados em preto, 
com os traços inconfundíveis. 
São esboços do Sambódromo, 
do Ciep — que já não funciona 
mais com seu propósito, atual-
mente é uma creche — e de pai-
sagens do Rio. Há, ainda, deta-
lhes de Brasília. Ao pisar, pela 
primeira vez no gabinete, em 
2002, Saturnino decretou: “Vou 
tombar”. E, o fez.  

“Quando vi aqueles traços, eu 
sabia que eram do Niemeyer, não 
tive dúvidas. Mandei colocar vi-
dro em tudo. Avisei que era ‘obri-
gação’ preservar tanta arte”, con-
tou na época o senador. “Ado-
ro ficar admirando, eu me per-
gunto: de onde ele tirava tan-
to talento”, repetia. É verdade. É 
bonito demais: traços simples e 
precisos, marcas do gênio, ago-
ra guardadas.

Os painéis com os traços de 
Niemeyer seguem no gabinete 
11, hoje sob os cuidados do se-
nador Flávio Azevedo (PL-RN). 
Sensível, o parlamentar deter-
minou cuidado máximo com a 
arte. O desejo de Saturnino foi 
atendido.
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Quando vi aqueles 
traços, eu sabia que 
eram do Niemeyer, não 
tive dúvidas. Mandei 
colocar vidro em 
tudo. Avisei que era 
‘obrigação’ preservar 
tanta arte”

Saturnino Braga, 
ex-prefeito e ex-senador 

Amor por Brasília 

Saturnino amava Brasília, gos-
tava de andar pela cidade, lem-
brando dos tempos de Darcy Ri-
beiro e dos anos quentes da polí-
tica, em que se debatia ideologia. 
Mas que, apesar das diferenças, 
de um jeito ou de outro, respei-
tavam-se. Guardava reminiscên-
cias de uma capital, mas que o 
coração não deixava desaparecer.

“Brasília é linda, não me canso 
de admirar”, repetia Saturnino Bra-
ga.”Gosto de andar devagar para 
poder observar cada detalhe e ima-
ginar como tudo isso está aqui”, 
acrescentava. A capital alimentava, 
em parte, a memória dele dos tem-
pos de convivência saudável entre 
políticos, mesmo com suas diver-
gências. Mas apreciava mesmo era 
uma boa conversa, de preferência 
com um bom prato. Quando en-
contrava a então senadora Bene-
dita da Silva (PT-RJ) era só elogios. 
“Bené é responsável pela melhor 
feijoada que já comi na vida. Não 
há outra concorrente nem à altu-
ra”, dizia ele. A petista, encabulada, 
agradecia e afirmava que o comen-
tário estava carregado de exageros.

A exemplo de Darcy Ribeiro, 
que disse certa vez que o Sena-
do era melhor do que céu porque 
ali poderia estar vivo, ao contrá-
rio do paraíso, para onde vão os 
mortos, Saturnino dizia que, no 
Senado, encontrava velhos co-
nhecidos e os filhos daqueles que 
fizeram parte da sua história. E, 
estendia aos filhos o que sentia 
pelos pais, como Roseana Sarney 
e Laura Carneiro, filhas de José e 
Nelson, respectivamente. 

Como bom carioca, adora-
va conversar. Certa vez, pegou 
um táxi, o motorista, sem saber 
quem ele era, resolveu falar mal 
dos políticos: ladrões e desinte-
ressados. Saturnino ouviu tudo, 
quietinho, não retrucou. Ao sair 
do carro, educadamente, agrade-
ceu e  entregou o cartão de visitas 
para o taxista. “Olha, se precisar 
de algo, é só me procurar, traba-
lho duro, viu?”. Contava o episó-
dio e gargalhava.

Tom Jobim 
era o cara 

Inteligente,culto, elegante 
e sempre com um comentário 
perspicaz na ponta da língua, Sa-
turnino Braga, de 93 anos, mor-
to no começo do mês, fazia parte 
de uma geração rara de políticos 
que marcou a história nacional. 
Dos tempos dele, estão vivos os 
ex-presidentes da República Fer-
nando Henrique Cardoso, de 93 
anos,e José Sarney, de 94. A tra-
jetória do primeiro prefeito elei-
to democraticamente do Rio de 
Janeiro passou por altos e baixos 
e muitos causos.

Saturnino amava contar as 
histórias das situações mais inu-
sitadas. Não apreciava acumular 
dores nem amarguras. Certa vez, 
uma jovem soube que ele tinha 
estudado o ensino médio, no Rio, 
com Tom Jobim, o grande com-
positor. Não pensou duas vezes. 
“Senador, era muito bacana essa 
turma de escola?”, perguntou ela.

Pensando bem em como res-
ponder, o então senador bus-
cou as palavras e reagiu.”Não era 
bem uma turma. O cara (Tom Jo-
bim) era tudo, né? Bonitão, inte-
ligente, gente boa e ainda por ci-
ma cantava bem e tocava violão. 
Não sobrava para ninguém. Não 
tinha uma moça sequer que não 
quisesse ficar com ele. Os outros 
sobravam, claro”, disse ele, dan-
do uma gargalhada.

Saturnino não gostava de em-
bates nem encrencas. Escapava 
de falar mal ou ficar em uma si-
tuação difícil. Após romper com 
o PDT, aborrecido com o presi-
dente da legenda, o ex-governa-
dor Leonel Brizola, encontrou 
com um eleitor. “Votei no senhor, 
mas sou brizolista”, disse o ho-
mem. Respirou fundo e respon-
deu: “Entendo, também já fui.” E, 
seguiu a conversa.

Definia-se como de esquerda, 
foi MDB, PDT, PSB e PT, Saturni-
no defendia a democracia com 
unhas e dentes e parecia antever 
os tempos difíceis, pelos quais o 
Brasil passaria. Em 2006, fez um 
discurso emblemático. 

“O Brasil não é um país on-
de se pratica a democracia há 
séculos. A democracia, para a 
sua realização plena, exige um 
tempo de prática, uma cultura 
política democrática, que só se 
consolida e se sedimenta com o 
passar do tempo. Percebo que o 
povo se emancipou e formou a 
sua opinião.  Isso me faz acre-
ditar que, agora, pode-se dizer 
que a democracia se enraizou 
definitivamente na sociedade 
brasileira, o que é muito im-
portante, porque ela é um va-
lor por si mesma. É a realização 
do verdadeiro espírito republi-
cano.” (RG)

O ex-presidente do Partido 
Renovador Trabalhista Brasilei-
ro (PRTB) em São Paulo, Joaquim 
Pereira de Paulo Neto, alvo de um 
ataque a tiros, no dia 10, denun-
ciou  integrantes da legenda por 
suposta ligação com o Primei-
ro Comando da Capital (PCC). O 
presidente nacional da legenda, 
Leonardo Avalanche, é um dos 
apontados na denúncia. 

Neto, que é advogado, estava 
em um carro blindado no mo-
mento dos disparos, ao lado da 
sócia Patrícia Reitter, que tam-
bém fez denúncias contra mem-
bros da sigla. Eles estavam em 
uma pista em Sobradinho II. O 
PRTB ganhou notoriedade re-
centemente ao lançar o ex-coa-
ch Pablo Marçal como candida-
to à Prefeitura de São Paulo. Ele 
não se elegeu, mas as suspeitas 
de ligação da legenda com o PCC 
foram alvo de debate durante a 

campanha.
A Polícia Civil do Distrito Fe-

deral (PCDF) vê indícios de parti-
cipação de uma facção criminosa 
no ataque, e as investigações es-
tão sendo conduzidas pela Dele-
gacia de Repressão ao Crime Or-
ganizado (Draco), uma das ra-
mificações do Departamento de 
Combate à Corrupção e ao Cri-
me Organizado (Decor). O crime 
ocorreu em Sobradinho na tarde 
de quinta, e o inquérito foi aber-
to na sexta. 

Apesar das suspeitas, Neto 
evitou fazer ilações entre o ata-
que o qualquer facção. Ele atri-
buiu os disparos a um possível 
assalto.

Ameaças

Além do advogado, mais 
membros do PRTB acusam Ava-
lanche, dentre outros, de suposta 
ligação com o PCC. Em 4 de ou-
tubro, Júlio Cézar Fidelix da Cruz, 
um dos fundadores do partido, 
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Alvo de tiros denuncia colegas por envolvimento com o PCC 
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Dois advogados estavam no carro blindado alvejado em Sobradinho
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denunciou o presidente do PRTB 
junto à Polícia Federal. Neto diz 
que sofreu ameaças por parte de 
Avalanche, assim como Michel 
Winter, marqueteiro da legenda. 
Em suas redes sociais, em junho, 

Winter disse ter sofrido ameaças 
à sua vida. “Aguarde, vou mos-
trar tudo o que tenho, inclusive 
ameaça de morte. Agora quero 
ver se você é bandido mesmo. E 
se mata mesmo”, escreveu.

Outro apontado é o ex-presi-
dente do diretório paulista Tar-
císio Escobar de Almeida, inves-
tigado pela Polícia Civil de São 
Paulo por suspeita de atuar em 
um esquema de tráfico de dro-
gas liderado pelo PCC. Ambos 
negam as acusações.

A transferência do caso da 
35ª Delegacia de Polícia do DF, 
em Sobradinho II, para a Dra-
co ocorre após a mudança na 
classificação da suspeita de 
crime, que é tratado como ten-
tativa de homicídio ou latrocí-
nio — outra linha de investiga-
ção a ser considerada — com 
indícios de envolvimento de 
facção criminosa no coman-
do da ação.

Perseguição

O carro com Neto e Reit-
ter passava pelo DF-001, quan-
do começou a ser seguido por 
dois homens em uma moto, 
segundo relato feito à polícia 

e divulgado para a imprensa. 
Em um certo momento, os cri-
minosos começaram a dar si-
nal de luz e um deles chegou 
a bater no vidro dela, que con-
duzia o veículo, fazendo sinal 
para que parasse o carro. Com 
isso, ela acelerou e eles avan-
çaram sobre o carro, atiraram 
contra a motorista, e fugiram. 
O veículo é blindado.

Neto é proprietário de duas 
empresas com o mesmo nome, 
Bella Brasília Serviços, fundada 
em novembro de 2005 – Empre-
sa de Pequeno Porte –, e Bella 
Brasília Segurança e Vigilân-
cia, aberta em um ano depois, 
em dezembro de 2006, ambas 
funcionam no mesmo endere-
ço, em Vicente Pires. 

A primeira é empresa de pe-
queno porte, com faturamento 
de R$ 360 mil a R$ 4,8 milhões, 
e a segunda é enquadrada como 
microempresa individual, com 
faturamento anual de até R$  360 
mil, em receita bruta.

 O Sambódromo no Rio, acima à esquerda, e o CIEP, hoje funciona como creche 
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 O arquiteto desenhava nas paredes enquanto esperava o amigo Darcy Ribeiro na década de 1990
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